ATA DA REUNIÃO DO DIA 26/03/2003

PAUTA:

· Apresentação de uma proposta de projeto;

· Estudo da conjuntura e discussão em grupo;

· Planejamento das ações futuras:

a) definição dos objetivos e metas do projeto;

b) definição de parcerias na iniciativa privada e no setor público; 

c) orçamento para o projeto;

· Formação de grupos de ação por competência.

Lista de presença

MARTA MARIA MARQUES DOS SANTOS

INOELISA FIGUEIREDO FALEIROS

RONALDO M. ENDO (KAMI)
DAVID RANIERI BULGARI
FERNANDO RODINI

OLINTHO VILIOD

PAULO FERREIRA MUNIZ
ANTONIO CARLOS R. DE ALMEIDA
Reunidos na sala de reuniões de ONG’s da Câmara Municipal, às 20:00 horas do dia vinte e seis do mês de março do corrente ano, em resposta ao convite encaminhado, encontraram-se os Srs. David Ranieri Bulgari, Secretário Executivo, Fernando Rodini, sócio fundador, Inoelisa Figueiredo Faleiros, Presidenta do Conselho Diretor, Marta Maria Marques dos Santos, sócia efetiva, Olintho Viliod, sócio efetivo, Paulo Ferreira Muniz, Secretário Administrativo e Institucional, Antonio Carlos Rodrigues de Almeida, Secretário do Conselho Diretor, Ronaldo (Kami), convidado acompanhante da Sra. Inoelisa. Após as apresentações e lida a pauta para conhecimento geral, foi dada a palavra à Sra. Marta para que esta apresentasse o projeto CATA-VENTO, cuja proposta segue fazendo parte da presente ata. Marta enfocou que a idéia nasceu de uma viagem sua ao Rio de Janeiro quando lá conheceu um projeto desenvolvido junto às comunidades das escolas de samba, tendo muito sucesso. Em Ribeirão Preto, o trabalho com as comunidades de samba não seria o elo fundamental, pois a cultura não favorece visto não terem estrutura suficiente, porém não esta descartado a parceria. Paulo, adiantou que a partir de agora as escolas de samba, com as quadras construídas pela prefeitura, terão condição de trabalhar melhor a sua comunidade, e talvez seja o momento ideal. Fernando perguntou sobre a forma de acolhimento dos garotos. Olintho enfocou a necessidade de trabalhar as oficinas, principalmente as hortas comunitárias, Disse que estava trabalhando num projeto que garantisse a presença de hortas comunitárias nos bairros carentes. David se propôs a auxiliá-lo na redação e encaminhamento. Marta explicou que na sua concepção, a abordagem seria realizada de forma indireta, através da apresentação de oficinas que atrairiam o público alvo, ou seja, crianças na idade de pré-adolescência. Antonio Carlos sugeriu o uso dos espaços das escolas públicas para realização das oficinas. Discorreu sobre uma experiência sua que somente não foi bem sucedida por falta de incentivo dos seus superiores no trabalho. Inoelisa enfocou sua recente experiência como monitora do curso de jardinagem oferecido pela Secretaria Municipal da Cidadania, disse ser recompensador o interesse demonstrado pelas pessoas. Todos concordaram que as oficinas são o caminho para atingirmos os objetivos. A proposta foi aceita por todos os presentes, que passaram a discutir o plano de ação. David sugeriu que escolhêssemos uma área da cidade para receber um piloto do projeto. Fernando concordou, reforçando que a experiência seria necessária para viabilizar o projeto num todo, e que eventuais falhas poderiam ser detectadas e corrigidas sem prejuízo. Passou-se a discutir qual seria a região. Marta defendeu a necessidade da realização de uma pesquisa para levantamento dos dados. David disse que poderia conversar com o vereador Beto Cangussú sobre o seu trabalho de apuração do Mapa Social de Ribeirão Preto, visto que adiantaria em muito o trabalho do nosso pessoal. Os presentes aceitaram a idéia, mas com a seguinte ressalva: desenvolveríamos a nossa própria pesquisa e método, para não incorrer nos mesmos erros apontados por todos quanto ao cadastro de posse do poder público municipal. A análise aberta da conjuntura conhecida, convergiu para a escolha entre dois bairros de nosso município, s saber: Eugênio Lopes, por ser uma comunidade recém formada, sem ainda características regionais, originada na migração de outras áreas da cidade para um novo loteamento urbano patrocinado pela COHAB, e o Ribeirão Verde, abrangido pelo Florestan Fernandes e Diva Tarlá, que hoje já apresenta características locais, visto ter sido povoado de forma diversa de outros loteamentos patrocinados pela COHAB, por suas características de construção não patrocinada e espontânea da população ali residentes. Na discussão sobre o melhor local, o Sr. Ronaldo, discorreu sobre sua experiência atual com trabalhos em ongs no Ribeirão Verde, dizendo que ”mais uma ali trabalhando seria bem encarado pelas demais”, e que não haveria problemas causados por ciúmes, pois ali todos conhecem a necessidade da comunidade e já entenderam que o trabalho de muitos se faz necessário. Convencidos, os presentes elegeram o Ribeirão Verde como piloto, e o Eugênio Lopes como seqüência dos trabalhos. Ficou aberta a proposta de todos procurarem mais dados e contatos para trazer novas impressões na próxima reunião, quando será formulado detalhadamente o plano de ação de abordagem. Ficou decidido, por conveniência dos presentes, a data de 13 de maio do corrente ano para a próxima reunião. O Sr. David solicitou a todos os presentes que divulguem o IDEAL e que convidem pessoas para conhecer e ingressar no quadro associativo, e que as atividades futuras dependerão do trabalho de muitas pessoas. A reunião se encerrou às 21:10 horas com a leitura de uma síntese dos relatos e decisões acolhidas na reunião. Não havendo mais nada a tratar, foi lavrada por mim, David Ranieri Bulgari, a presente ata e lida para todos os presentes que a assinam. Ribeirão Preto, 26 de março de 2003.x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
